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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 25
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RESUMO: Síndrome de Burnout caracteriza- se 
por uma doença típica do ambiente de trabalho 
que se apresenta em referente ao estresse 
laboral, carregando consigo efeitos danosos 
encontrado em situações individualizadas, 
como profissional, familiar e social. Esta 
síndrome está relacionada  a profissões que 
exigem contato direto com pessoas, como é o 
caso dos profissionais de saúde, em especial 
a enfermagem, categoria profissional marcada 
por componentes ameaçadores do ambiente 
laboral. Os objetivos da presente pesquisa 
incluem identificar nas produções científicas 

a incidência de Síndrome de Burnout na 
enfermagem e os aspectos envolvidos neste 
contexto. Este trabalho é um estudo exploratório 
baseado em literatura de abordagem 
quantitativa, utilizando publicações dos últimos 
dez anos ondes será explorada por meio de 
revisão. Identificou-se que é grande o numero de 
acontecimentos de Síndrome de Burnout entre 
profissionais de enfermagem e neste contexto 
verifica-se a necessidade de implementar 
melhores ações nas instituições com a 
finalidade de inserir programas de capacitação, 
prevenção, tratamento e reintegração social 
deste colaborador no ambiente de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Burnout; 
Enfermagem; Esgotamento profissional.

INTRODUÇÃO

Burnout é uma síndrome típica do 
ambiente de trabalho que acontece em 
resposta ao estresse laboral crônico, 
carregando consigo efeitos danosos tanto em 
nível individual, profissional, familiar e social 
(BENEVIDES-PEREIRA, 2003).

Esta síndrome é desconhecida da maior 
parte dos profissionais e por este motivo é 
frequentemente tratada como estresse ou 
depressão, o que acaba por prejudicar o 
tratamento, uma vez que a fonte causadora 

mailto:helba.faria@gmail.com
mailto:elterfaria@gmail.com
mailto:profespjuliano@gmail.com
mailto:andreribeiro@unb.br
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não vem de forma combinativa. A relação satisfatória com ambiente de trabalho 
é preciso para que haja o desenvolvimento do ser humano como profissinonal e 
depende ainda da relação de afetividas e sociabilidades entre pessoas durante a sua 
jornada profissional (PINTO, 2013).

Segundo Acorinte (2014), Burnout resulta do esgotamento, decepção e perda 
de interesse pelo trabalho, principalmente nos que exigem contato direto com 
pessoas, como é o caso dos profissionais de saúde. O trabalho dos profissionais de 
saúde exige um desprendimento de energia e afetividade, e a despersonalização 
seria o desenvolvimento de sentimentos negativos e atitudes de cinismo em relação 
às pessoas que recebem o trabalho. É comum nestes casos o título de pessoa 
desumana, endurecida afetivamente, para esses profissionais.

Atualmente, a saúde do profissional de saúde em sua jornada de trabalho tem 
sido vista com maior preocupação. O profissional de saúde que atua em um ambiente 
hospitalar está submetido a diferentes situações de estresse que afetam diretamente 
o seu comportamento de satisfação pessoal. (ROSA; CARLOTTO, 2005).

Na enfermagem não é diferente. Essa categoria profissional é marcada por 
ingredientes somatórios dentro do local de trabalho que podem ser crucial para 
desencadear os sinais e sintomas da sindrome. Dentre vários, destacam-se o 
contato rotineiro com situações de sofrimentoe, até mesmo a morte, também temos 
o número insuficiente de pessoal, elevada exposição a riscos químicos e físicos, falta 
de reconhecimento profissional, além de baixos salários que os lava a adquirir mais 
de um emprego, e que resulta em uma jornada semanal de trabalho extremamente 
exaustiva (DE SÁ; MARTINS-SILVA; FUNCHAL, 2014).

A síndrome de Burnout pode afetar diretamente tanto o empregado como o 
empregador, e no caso da enfermagem pode afetar também a própria sociedade  que 
acaba sendo atendida por este profissional. Neste cenário, é possível identificar a 
necessidade de melhores ações das instituições com a finalidade de inserir programas 
de capacitação, prevenção, tratamento e reintegração social deste colaborador no 
ambiente de trabalho. Uma equipe multidisciplinar pode intervir de maneira muito 
positiva na relação entre o enfermeiro e o ambiente laboral, identificando indivíduos 
com características sociais e comportamentais que apontam para esta síndrome e 
planejando métodos eficazes para abordagem destes colaboradores, uma vez que 
estes profissionais carecem de atendimento de qualidade para seu tratamento e 
recuperação (PINTO, 2013).

A enfermagem tem como meio de trabalho o homem, que também se trata 
como o sujeito de ação em sua jornada.

 Há um estreito vínculo entre o trabalho e o trabalhador, com a vivência direta e 
ininterrupta do processo de dor, morte, sofrimento, desespero, incompreensão, 
irritabilidade e tantos outros sentimentos e reações desencadeadas pelo processo 
doença (PINTO, 2013).

Faz-se necessário o gerenciamento da situação de bem-estar da equipe de 
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enfermagem, considerando que possuem maior proximidade física e psicológica 
com os doentes e seus familiares. É importante observar-mos que a organização 
do trabalho em hospitais dentro de sua ação, causa grande tensão ocupacional, 
sendo necessário acompanhar de uma forma rotineira a saúde mental e física 
dos  trabalhadores envolvidos nas atividades e tentando melhorar sua vivência no 
ambiente de trabalho.

Os objetivos da presente pesquisa incluem identificar nas produções científicas 
a incidência de Síndrome de Burnout na enfermagem e os aspectos envolvidos neste 
contexto.

METODOLOGIA

O método utilizado no estudo foi revisão integrativa de literatura onde foram 
seguidas as seis etapas: a primeira foi a definição da questão norteadora da pesquisa; 
na segunda foram delimitados os critérios de inclusão e exclusão; na terceira foram 
eleitas as bases de dados e realizada a busca dos estudos científicos; na quarta foi 
realizada a análise dos dados; na quinta foi desenvolvida a discussão dos dados; 
e na sexta foi apresentada a síntese da revisão (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 
2008).

Trata-se de um estudo exploratório baseado em revisão de literatura de 
abordagem quantitativa. A obtenção dos dados se deu por meio da pesquisa de 
produções científicas disponíveis na língua portuguesa, sob forma de artigos 
científicos, publicados num período de até 10 anos a partir de 2005, tendo como 
critério de inclusão aqueles que contemplaram prevalência e incidência da síndrome 
de Burnout na Enfermagem e os aspectos envolvidos neste contexto.

Os artigos publicados em periódicos indexados foram localizados através dos 
descritores “Burnout na Enfermagem”, “Burnout em profissionais da saúde” na base 
de dados bibliográficos BIREME, através da qual é possível acessar as plataformas 
LILACS, IBECS, MEDLINE, Biblioteca Cochrane e SciELO, onde foram localizados 
14 artigos com o descritor “Burnout na enfermagem” e 27 artigos com o descritor 
“Burnout em profissionais da saúde”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Segundo Martins et al (2014):

O termo esgotamento profissional começou a ser utilizado com maior regularidade 
no meio acadêmico a partir da década de 70, nos Estados Unidos (MARTINS et 
al, 2014).

Neste período se desenvolveu uma conceituação formal utilizando-se a 
denominação Síndrome de Burnout, sendo assim definida por três dimensões 
apontadas por Freunderberguer: Exaustão Emocional, Despersonalização e Falta 
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de Realização Pessoal (MARTINS et al, 2014).
A exaustão emocional em um profissional de saúde e caracterizada por falta ou 

carência, de ânimo que vem acompanhada de sentimento de esgotamento emocional. 
Estas manifestações vêm de uma forma física e às vezes com acossiação psíquica, 
como também pode aparecer com uma junção entre os dois fatores (MUROFUSE; 
ABRANCHES; NAPOLEÃO, 2005).

 Os trabalhadores percebem grande perda de recursos emocionais para lidar 
com o trabalho. (MUROFUSE; ABRANCHES; NAPOLEÃO, 2005). 

Tratar os profissionais afetados, colegas de trabalho e a instituição empregadora 
como objeto, “coisificando” a relação, é uma das dimensões da despersonalização. 
Ocorre uma dureza afetiva ou a apatia, por parte do trabalhador, prevalecendo o 
impundência e provocando assim um disfarçe e sua ação afetiva (MUROFUSE; 
ABRANCHES; NAPOLEÃO, 2005).

A falta de realização pessoal é uma dimensão na qual existe um sentimento de 
inadequação pessoal e profissional. Há uma tendência de o trabalhador avaliar 
o próprio trabalho de forma negativa, com uma evolução negativa que acaba 
afetando a habilidade para a realização do trabalho e o atendimento, o contato 
com as pessoas usuárias do trabalho, bem como com a organização (MUROFUSE; 
ABRANCHES; NAPOLEÃO, 2005).

Rosa e Carlotto (2005) identificaram em seu estudo que com relação às 
dimensões de Burnout, os resultados indicam que a dimensão de maior índice médio 
é a de Realização Profissional (4,17), seguida pela de Exaustão Emocional (2,21) e 
por último a de Despersonalização (1,69). Estes índices revelam que os profissionais 
sentem-se diariamente realizados profissionalmente, exaustos emocionalmente 
algumas vezes ao ano e nunca experimentam sentimentos de distanciamento afetivo 
de seus clientes.

Estudos apontam grande crescimento do número de trabalhadores da área 
da saúde acometidos pelo adoecimento no trabalho, o que gera a necessidade de 
investimentos para identificar as causas destes danos e de ações que promovam 
a redução destas taxas e, em consequência, preserve a saúde do trabalhador 
(TRINDADE; LAUTERT, 2010).

Entre os diferentes fatores que podem comprometer a saúde do trabalhador, o 
ambiente de trabalho é apontado como gerador de conflito quando o indivíduo 
percebe o hiato existente entre o compromisso com a profissão e o sistema em 
que estão inseridos (TRINDADE; LAUTERT, 2010).

Trindade e Lautert (2010) identificaram que a síndrome de Burnout acomete 
profissionais mais jovens, sendo o mais encontrado entre os profissionais que ainda 
não atingiram 30 anos de idade e é atribuída a pouca experiência do trabalhador, a 
qual acarreta insegurança, ou choque com a realidade quando este percebe que o 
trabalho não garantirá a realização de suas ansiedades e desejos.

Dentre os profissionais de saúde a enfermagem é a profissão que possui maior 
incidência de adoecimento pela Síndrome de Burnout, e tem acometido principalmente 
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os profissionais do sexo feminino (FRANÇA; FERRARI, 2012).
Corroborando esses achados, França e Ferrari (2012) evidenciaram 

predominância de Burnout em profissionais de enfermagem do sexo feminino, 
afirmando que a predominância feminina que trabalha na área de saúde tem sido 
evidenciada por muitos estudiosos que observaram que as atividades de cuidar 
frequentemente têm sido exercidas por mulheres.

Guido e colaboradores (2012) em uma pesquisa realizada com residentes 
multiprofissionais de uma universidade pública identificaram alguns indicadores que 
favorecem o aparecimento da Síndrome de Burnout nestes profissionais. Verificou- 
se que da população pesquisada 37,84% dos profissionais apresentaram alta 
exaustão emocional, 43,24% apresentaram alta despersonalização e 48,65% dos 
profissionais apresentaram baixa realização profissional. Dentre estes profissionais, 
verificou-se que 27% apresentavam indicativos para síndrome de Burnout, sendo 
que 6,3% faziam parte da equipe de enfermagem.

Um estudo realizado por Ferreira e Lucca no ano de 2015 abordou técnicos de 
enfermagem em um hospital público no estado de São Paulo, onde foi identificada 
predominância da síndrome no sexo feminino e que pelo menos um terço da população 
ainda e fase de estudos para formação profissional, já adiquiriram sintomas de um 
dos fatores das três dimensões da síndrome, o que indica que o surgimento, poderá 
está  já em fase de adoêcimento.

França e Ferrari (2012), em um estudo realizado com profissionais de 
enfermagem de dois hospitais regionais do município de Cáceres (MT), identificaram 
que da população analisada aproximadamente 9,22% dos profissionais apresentaram 
Síndrome de Burnout, com prevalência absoluta do sexo feminino. Além disso, 
identificaram que os profissionais de enfermagem que conciliavam mais de um 
emprego obtiveram maior frequência (13,5%) em relação aos que não possuíam 
(8,88%) outro vínculo empregatício.

Segundo Moreira et al (2009), uma pesquisa realizada com trabalhadores 
de enfermagem de um hospital de grande porte da região sul do Brasil evidenciou 
que da população estudada 35,7% apresentaram indícios positivos das dimensões 
que caracterizam a Síndrome de Burnout, onde a identicicação do trabalhador com 
Burnout encontrado na pesquisa teve um padrão que foi: sexo feminino, idade entre 
26 e 35 anos, casado, sem filhos, e com cinco ou mais anos na profissão.

Existem muitos estudos sobre o estresse na enfermagem onde são analisados 
diferentes variáveis e apresentados resultados muito diferentes, o que demonstra 
a complexidade do fenômeno. No entanto, e de um modo geral, todos indicam 
que os enfermeiros são particularmente vulneráveis a esta síndrome (PINTO, 
2013).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As mudanças que vêm ocorrendo no mundo do trabalho têm trazido 
consequências para a saúde dos profissionais de forma categórica. A introdução 
de abordagem em tecnologias atuais, aboradando inovações organizacionais 
tem interferido nas condições e as relações de trabalho. A intensificação laboral é 
elemento característico da atual fase do capitalismo o que implica em consumo de 
energias físicas e espirituais dos colaboradores (SILVA et al, 2011).

A Síndrome de Burnout é resultado deste processo e pode ser entendida como 
definida como uma síndrome, acomete ao trabalhador que perde manejo da atuação 
profissional com o trabalho de uma forma que não se tem mais a importância funcional 
sobre as atividades estabelicida pela instituição empregadora. (FRANÇA; FERRARI, 
2012).

O aumento gradatico da Síndrome de Burnout é a relação de varios 
acontecomentos envolvidos vários de forma individual e laboral, onde a socialização 
também pode se tornar uma variavel indireta participante no desenvolvimento da 
doença. Qusitos  que vem interferindo na saúde do trabalhador devem ser discutidas 
de uma forma cuidadosa e ampla no local de trabalho e nos espaços de formação 
profissional (TRINDADE; LAUTERT, 2010).

Ao pensar em medidas de minimização do processo de adoecer, é preciso 
julgar e avaliar de forma mais ampla local de trabalho de maneira integral, avaliando 
os aspectos estruturais, funcionais e relacionais, promovendo medidas que prerarem  
a relação do profissional, acometido pela doença, com seus colegas profissionais e 
ambiente de trabalho na forma laboral (SILVEIRA; CÂMARA; AMAZARRAY, 2014).

A partir dos estudos realizados é possível verificar que é grande a incidência 
da Síndrome de Burnout na Enfermagem e que atualmente muitas organizações não 
adotam as medidas necessárias para preveni-las no âmbito do trabalho. A presença 
do enfermeiro do trabalho proporcionaria ações permanentes nas organizações, 
fornecendo subsídios para a adoção de medidas de prevenção e controle, bem como 
para proporcionar o direcionamento adequado a ações educativas que poderiam 
resultar em benefícios duradouros para a categoria.

Os profissionais de enfermagem integram em sua categoria profissional uma 
vulnerábilidade a desenvolver a Síndrome de Burnout. Nesse sentido, é de extrema 
importancia ajustar o trabalho desses profissionais, melhorando as condições físicas 
e sociais de trabalho, aumentando a variedade de rotinas, evitando o excesso de 
horas extras, dando suporte social de qualidade e proporcionando investimento no 
aperfeiçoamento profissional e pessoal do trabalhador, medidas que se adotadas 
podem reduzir drasticamente a incidência da síndrome de Burnout na enfermagem.

Apesar da grande incidência da síndrome de Burnout na enfermagem, ainda 
são escassos os dados disponíveis sobre esta problemática. A pesar das limitações 
do estudo, é possível perceber que este tema possui bastante relevância para a 
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população em geral, uma vez que o a doença pode trazer enormes prejuízos para 
os profissionais, instituições e população em geral, já que recebem atendimento 
constante deste profissional. Por este motivo, sugere-se o aprofundamento científico 
com relação a este problema.

São necessárias mudanças nos padrões das instituições de saúde com a 
elaboração e realização de atividades que se refere a um apoio social de melhoria do 
trabalho em equipe, assim como ter um planejamento dos serviços com auxílio dos 
integrantes da equipe de enfermagem, favorecendo assim o crescimento pessoal e 
profissional dos trabalhadores, trazendo maior qualidade dos serviços prestados, 
bem como prevenindo o estresse laboral e suas consequências (TRINDADE; 
LAUTERT, 2010).
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